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Wisława Szymborska possui um 
escrito intitulado Autotomia; não 
confundamos com autonomia. 
Autotomia é a união de dois termos 
gregos: autos, que indica si mesmo, e 
tomos, que significa cortar; o termo 
designa a capacidade que alguns 
animais possuem de automutilação 
como mecanismo de defesa contra 
predadores. A autora traz o exemplo 
da holotúria, que se divide em duas, 
salvando sua outra metade. Esse será 
o mote para nosso diálogo sobre a 
gestão de conflitos.

Em uma parte do texto, 
Szymborska diz: “[...] morrer apenas 
o estritamente necessário, sem 
ultrapassar a medida [...] renascer o 
tanto preciso a partir do resto que 
se preservou”; e essa questão nos 
empresta um diálogo interessante, 
pois, em alguma medida, a cada 
encontro, mesmo que de forma 
involuntária, deixamos cair um 
pedaço de nós para nossa defesa 
e, ao mesmo tempo, para nossa 
nova forma de existir. Quer dizer, 
os encontros são espaços para a 
transmutação de nós mesmos através 
do outro.

Neste sentido, a relação com os 
outros se impõe exatamente na 
oscilação, na ondulação, naquilo 
que se diz impermanência de si, 
uma vez que é no encontro que 
nos constituímos, como também 
é este o nosso espaço de perigo. O 
outro nos acena como experiência 
por vir, ou seja, aquilo que sempre 
ainda resta por vivenciar; aliás, a 
vivência, assim como a experiência, 
é sempre do campo do perigo, da 
promessa e do inacabamento, 
elementos que são constituidores 
do encontro.

Assim, a autotomia nos ajuda a 
pensar a gestão de conflitos, ora, 
o conflito, como parte inarredável 
da vida humana, irá se pronunciar 
sempre na face do outro, por aquilo 

que porta: seu poder, sua força, 
desejos e nãos. Neste sentido, quando 
há encontro, quando há arfar de 
vidas, haverá misturas; destas, 
algumas cores irão se perder, outras 
serão inventadas, e nisso talvez 
consista o interessante ensino que o 
termo autotomia nos pode doar, pois, 
ao nos desvencilharmos de pedaços 
de nós, consequentemente estamos 
abrindo espaços; poros sendo abertos 
para que novas ornamentações 
sejam criadas.

Portanto, como nos diz a autora, 
não se trata de uma doação que 
nos desintegre, mas sim apenas do 
necessário, talvez daquilo que ainda 
carregávamos por avareza, por 
medo do que vem; quer dizer, deixar 
morrer, fazer cinza, é adubo daquela 
cor que virá. Alguma medida de 
morte há de viver, e alguma medida 
de vida há de fenecer.

Em uma prática de gestão de 
conflitos, como dizíamos, o perigo 
habita, ora, o outro é sempre 
segredoso; do mesmo modo, habita 
nesta relação a promessa, uma vez 
que, desde Nietzsche, nos sabemos 
seres incompletos, logo, sedentos 
por aquilo que empresta a relação 
com o outro. Não há, supostamente, 
segurança absoluta, tampouco 
perigo completo; o que empresta 
uma boa gestão é o equilíbrio, que, 
por vezes, requer a morte para que a 
vida possa florescer.

Nestes termos, o poema de 
Szymborska ensina a humildade 
de saber se deixar ir; do mesmo 
modo, Oxumarê ensina que uma 
pele se esvai para outra face brotar. 
E assim, feito uma costura de si, 
em composição, talvez possamos 
mesmo dizer que compreender a 
relação e os conflitos seja, a cada 
vez, percebermos que habitamos na 
mistura e que o original de si ainda 
está por vir, na pele do outro que vai 
nascer: você.

Gestão de conflitos enquanto 
inacabamento do humano
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 

O PRESIDENTE DO CONSELHO CURADOR da FUNDAÇÃO PERCIVAL FARQUHAR, no uso das suas 
atribuições estatutárias, com fundamento no art. 25, do Estatuto Social, convoca os membros 
permanentes natos e temporários do mesmo e o representante da UNIVALE, para a reunião 
ordinária que será realizada no dia 30 de novembro do corrente ano, às 18h30, em 1ª 
convocação, e, inexistente o quórum mínimo para tanto, às 19h00min, em 2ª convocação. 

LOCAL: AUDITÓRIO B – EDIFÍCIO PIONEIROS 

CAMPUS ANTÔNIO RODRIGUES COELHO – UNIVALE 

RUA ISRAEL PINHEIRO, 2000 – BAIRRO UNIVERSITÁRIO 
 

ORDEM DO DIA DA REUNIÃO ORDINÁRIA: 

1. Apresentação da Proposta Orçamentária para 2027 e o Plano Anual de Trabalho da 
Fundação, conforme art. 53 do Estatuto Social da Fundação; 
2. Apresentação e justificativas de medidas adotadas para restabelecimento do equilíbrio 
financeiro da Fundação Percival Farquhar; 
3. Deliberação sobre proposta de alienação de bens imóveis do patrimônio da Fundação 
Percival Farguhar, nos termos do artigo 24, inciso VII, do Estatuto Social; 
4. Outros assuntos de interesse da Fundação. 

NOTAS: A) O Conselho de Curadores é integrado por 39 (trinta e nove) pessoas físicas e jurídicas, entre membros 
permanentes e membros temporários representantes da comunidade; B) é permitida a representação do 
conselheiro mediante procurador com poderes expressos para assinar a lista de presença, discutir a matéria da 
ordem do dia, votar, ser votado e assinar a ata com a procuração devendo ser entregue até o início da reunião. 
C) quórum para instalação e prosseguimento da reunião é de maioria, em primeira convocação, com maioria 
absoluta dos conselheiros e, em segunda e última convocação, com qualquer número (art. 25, § 2º, do Estatuto 
Social), sendo as deliberações/decisões tomadas por maioria simples (art. 25, § 1º, do Estatuto Social). 

Governador Valadares, 10 de novembro de 2026. 

 

 
 
 

Castor Amaral Filho 
Presidente do Conselho Curador da FPF 
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